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Roubos de joias
A sociedade londrina encontra

va se perpicaz - á data dos ulti
mos jomaés - com a noticia
do desapparecimento da riquissi
ma collecção de joias, rniniaturas,
esmaltes, camapheus, mosaicos,
porcellanas e toda espécie de al
faias de ouro, prata, platina e

pedras preciosas que constituíam
o apreciado thesouro da conhe
cida dama da aristocracia ingleza,
Lady Ludow.
Esta conhecidissima senhora,

cujo primeiro marido foi Sir ju
Iins Werhner, gerente, por largos
annos, da Sociedade Exploradora
das Minas de Diamantes do Trans
waal, é famosa pela sua magnifica
collecção de joias artísticas, ma

ravilhas dos amadores, os quaes
írequentavam o seu luxuosc pa
lacio de Picadilly, co.ihecido pelo
historico nome de "B�tb House",
e se extasiavam, allí. na contem
plação dos ricos objectos de arte
anttigos e as primorosas alfaias
da collecção de L -dy Ludow.

Em uma manhã da primeira
semana de Setembro, Lady Lu
do -li foi despertada pelos gritos
dos ceíados, que haviam sido
chamados pelo moço encarregado
de lustrar os soalhos dos salões.
Ao entrar ne famoso salão azul,

onde SI:! encontra a collecção de
alfaias, nas sumptuosas vitrines e

estantes de ebano com crystaes
:- o criado encontrou uma ex

traordiuarri confusão nos objec
tos da sala; as estantes e as vi
trines t.aviarn sido esvasiadas
quasi por completo, e numerosos

objectos da rica collecção haviam
sido espalhados pelo solo,
foi logo chamada a policia e

Lady Ludow deixou o seu leito,
para sê dirigir á sala onde havia
sido praticado o audaz roubo.
No meio da maior estupeíaçã l.

pode notar Lady Ludow que uma

grande parte dos riquisimos "bi·
belots" e das suas maravilhosas
pedras haviam desapparecido. Os
objectos preciosos achavam se

amontoados e revolvidos, como

se houveses procura10 alguma
coisa entre elles.
Os detectives não sabiam o

que pensar, pois numerosas alfaias
de grande valor e de pequeno
tamanha achavam se espalhadas
pelo chão e sobre os moveis,
como si o ladrão, desdenhosó, as

houvesse expressamente despre
zado.
Examínando a casa, encontrou

se, 110 fogão, urna série de signaes
que dernonstravarn ter se o ladrão
introduzido na sala pela parte in

terna da chaminé, pois o fogão,
por ser verão, estava apagado,
havia muito tempo. Para sahir,
o ladrão deve tel o feito pelas ja:
nellas que dão para a rua e por
uma escada de corda.
Quanto ao facto do ladrão não

levar tantas. das joias valiosissi
mas que deixou pelo chão, limi
tando-se a uma parte relativamente
pequena, foi explicado. pelos de
tectives, da seguinte fórma: não
ha duvida que o ladrão praticou
o roubo escolhendo os objectos
segundo o seu merito artistico.

A policia de todas as -capitaes
européas encontra-se em acção
para descobrir os objectos rouba
dos, dos quaes tem lrstas descrip.
tivas e photograpbias tiradas do
catalogo da collecção,

As CaSaS de compras e venda
de joias, alíaiss e antigüidades,
etc" foram logo avisadas. Mas
tudo em vão, até agora.

Parece que o lad I ão fugiu da
íace da terra com o seu fabuloso
roubo, pois nem delle, nem do
furto, se sabe coisa alguma.
Entre os objectos que o ladrão

escolheu figuram: o collar de
perolas da rainha Maria Antonieta;
varias alfaias pertencentes a co.

rôa da . olonia ; um carnapheu
grego, que representa Dapne e

Cupido; um relicario hespanhol,
da Edade Media, adornado de es

meralda gt avadas ; o celebre trip
tico da crucificação de Christo,
de um prunitivo pintor Italiano;
uma imagem de S. Sebastião, de
marfim oolychromado, que per
tenceu a duqueza de Ferrara ;
uma estatueta de Tanagra, autnen
tica : varies pequenos cofres. de
prata e ouro, esculpidos por Do
natollo : um calix, siourulado por
Benevenuto Collini, pente de ed·
car que a rainha Mariá Luiza,
'da Hesp.ltlha, offereceu a um tou
reiro, tendo gravado o nome da
soberana, e outras preciosidades
de incalculavel valor.
As deducções da policia com

provam que o ladrão, ao escolher,
tão (.'uidadosamente, os principaes
e artísticos objectos roubados,
revela um _gosto delfcado, urna
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perfeita erudição e uma grande
paixão pela arte rntiga, da qual
deve ser grande conhecedor.
Como explicar-se que haja rou

bado para esconder o thesouro
da vista de todo o mundo, sinão.
pela sua paixão por antiguidades
artisticas e historicas ?
Como compreher.der que ne

nhum dos objectos roubados haja
sido vendido ou derretido para
vender os seus r.iateriaes ?
Como explicar o facto do la

drão ter seleccionado, de maneira

rigorosa, os objectos que ia rau

bar?
E' um estranho caso este rou

bo ; a paixão artística e o Inte
resse archeologico devem ter im
perado sobre os sentimentos mo

raes de uma pessoa que tem que
ser naturalmente culta e distincta.
Com que ancíedade o ladrão

CIIlão praticou o roubo! Calcula
se o valor superior a um milhão
de dollares.

o "Z. R. 3."
o fIZ. R. 3." construido por

encommenda des Estados Unidos
depois de um accordo com os

alliados, pelas usinas Zepelin, a

titulo de reparações. a
E' o ultimo dirigivel que a

Allemanha deve entregar, por
força do tratado de Versailhes,
segundá todas a probabilidades,
as usinas de friedrichshaven não
construirão mais nenhum, pois os

estabelecimentos Zepelin, Ra obra
do lago di! Constança, depois de
terem trabalhado intensivelmente
antes e depois da guerra, estão

hoje, a que se informa, em plena
decadencia.

'

O tratado de Versailbes não
perrnítte que a Allemanha con

strue mais dirigíveis de uma ca

pacidade superior a 30.000 me

tros cubicos, mas como se trata
va de apparelho destinado a uma

nação amiga, foi Ji)ermittida a

cons!rucção do "Z. R. 3.'; com

uma cubagem de 70.000 metros.

Apezar de suas enormes pro
porções, o "Z R 3" não é o maior
dirigivel sabido das usinas Zep'
pelin. O tiL Z 71", o ,;L Z 7211
e o "Z 104 o ultrapassaram lar
gamente em proporções, pela

�

ca

pacidade e ptla tone:lagem.
�

Estes balões gigantescas, leram

principalmente machinas de guer
ra, emquanto o "Z R 3" é um

paquete postal aereo, construido
e equipado com o só intuito de
transporrar malas do cor reio e

passageiros. ,

Seu aspecto é o de U:J1 gi,!3'"
tesco esqualo. Como um tubarão
tem a cabeça redondá e a cauda
afilada.
O tnvolucro rigido é dívidido

inteiriormente em quarterze com

partimentos para receber os balo
netes cheios de gaz, Sua arma

ção é formada por 20 ccbertas
leves e solidas de malha metalIi
ca, feita de uma composição de
allurninlo, e sobrepostas, umas

proximas das outras, como ocas

co de um navio.
Traves do mesmo metal, reíor

çadas por tramas de arame de
aço, ligam entre si essas cober
turas.
Um passadiço que corre da

pröa á ré do di�ivel, sob oín
volucro, tambem cõntrlbue para
assegurar a rigidez do conjunto,
no sentido longitudinal.
Em compartimentos fechados,

installados a direita e a esquerda
deste passadiço, estão dispostos,
de ponta a ponta os "water val
lasts", os reservatarios de agua
pota vel, a secção da s bagagens.
os alojamentos do commandante
as carabinas dos officiaes e da
equipagem, o deposito das peças
de substituição os tanques de pe
troleo e o paiol de víveres e de
mercadorias.
O capitão tein uma cabina es

pecial so para o seu uso, o alo,
jamento dos oíílciaes cornprehen
de duas cabinas de dois leitos, e

mais duas para refeitorio.
O dirigivel ê equipado com

24 homens e 4 officiaes. Sob o

passadiço, na parte mais larga do
balão, se acha a torre do com.

mando onde ficará o official de
quarto. .

Caminhando-se para ré, mcon
tra.se logo, contigua á dita -torre
de commando, a botritii:ffdo, o

posto do TSf; a estibQrdo,
uma cabina de passageiros: de·
pwis, a bombordo e a estibordo
outras cabinas tambem destinados
aos viajantes, iIIuminadas por lar·
gos reflectores; como nos carross

"puhlman", os bancos que. servem
de assento durante o dia, se trans
forl::1am em leitos durante a noite
Vinte viajantes poderão alojar·

.
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se. a bordo do "l R 3". Muito á
rectaguarda, acha se, a bombordo
a cozinha aquecida por electr ici.
dade fornecida por um motor
movido o vento , que íuncciona
C0m o deslocamento do ar occa

sionado pela marcha do navio
aereo.

O "l. R 3" possue 5 motores
de I::! cylíndros cada um dos quaes
desenvolve 400 c. v. installados
em cestas especiaes. Quatro des
ses motores se acham dispostos
dois a dois, de cada lado da ar,

mação, quasi ao nível do passa
diço superlor, O quinto está col
locado atras, um atras, um pouco
mais abaixo dos outros,

Em sua viagem está sendo pi
lotado pelo commandante Eckeuer
que fez toda a sua carreira nas

unsinas Zepelin o que delineou
o plano do "Z. R. 3".
Calculava-se a duração da tra

vessia, com vento favoravel, em

50 horas, suppoudo se que não
excederia de 100 horas mesmos

em mau ternpo.
__.......... -401 --

Para o torreio do PoVI)

Emquanto o sov ietismo procu.
ra realizar o programma de Le
nine segundo a formrla de Trost
ki, isto é: por meio de uma nova

guerra, e 0'0 negros norte ameri.
canos reunidos num congress.i
monstro, debatem se pela íorma
ção da Republicá Africa ia, talha.
da n03 moldes d« monroismo : a

Ft ança, a rosea França, agita-se
assustada, com o descrescimento
da natalidade
A plethor a de civisilição actual,

desviou a mulher citadina do ru

mo do lar.
Hoje, nas graudes cidades, a

cosinha é um aposento decorativo.
O fogão uma inuttlidade. Alrno
ça ,se nos restauraut» e ceia se nos

clubs. A mulher moderna, mas

culinísada desde o cabello a Ia

g-arçonzhl' ao uso enervante du
cigarro egYl1cío, cavalgando a

cow b(,y; toda entregue ás emo·

ções do golf e aos capric.hos do
panno vercit>, rebellou se contra
o sacrificio da maternidade e

Várre da memoria o ph�ntasma
dos, berços e dns cueiros com ai·
gumas doses de' morphina ou de
cocaina.
Insubmiss:is á fatalidade ines.

choraveJ do destino que a Na!u·
reza lhes legou, a Eva moderna
aspira as prtrogalivas inberentes
ao homem.

Bate se denodadamente para to.
mar parte nos canela ves eleitoraes,
invade os lahorat; ,rios, investigan.
do, pesquizando e analysal1do a

causa da Vida e o �orque da
Morte, penetra nos cir::ulos se·

eretos da diplomacia e interessa·
se pelas especulações da Bolsa.

A's grandes cidades eSJá reser·

vado o tI11l01"!iVI'f! em opposição
ac divorcio e á polyg;mia.

E o Estado mantenha crerhes
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dos, mesmos dos �moradores de
Mandaqui, que teciam sobre elle
os rnais variados commentarios.

Em principias de Agosto, quan
do, com a retirada das tropas re

voluctonarias, as autoridades go·
vernamenlaes se insrallararn de
novo na cidade, o zum zum do
crime chegou aos ouvidos da po-
licia.
Foi então designado para es

clarccer o caso o 1. delegado au

xiliar Cautínho filho, quc,:depoi ..
de numerosas diligencias, conse-

Os jornaes narram ruais um guiu reproduzir a scena prendeu
facto triste occorr ído durante p do o criminoso.
rnez de Julho findo, mas que só Benigno, segundo informes pres
agora se esclareceu, _ tados pelos seus collegas de arma,
Quando a fuzilaria troava in-

'

tinha deixado. transparecer, desde
cessante entre as liuhas i-umtg as os primeiros dias da revolução,
um soldado do Corpo de Bom- indicies de loucura:
beiras, Benigno Corr êa de Mello Assim, declararam :elles, certa

que ao lado das tropas legaes, se vez, dias antes de desapparecer
achava no Ipiranga, deixou, m das trincheiras, assassinára, do
belle dia, os seus companheiros mesmo modo, dois soldados da
e, empunhando a soa carabina, sua companhia.
dirigiu-se, sósinno, para a cidade De outra feita accommettido
Elle transr.ôz as linhas r e vo de 11m accesso d� loucura tomou

!.I!cionarias, passou pelo centro, a sua carabina e deu dive;50s dis.
L't'tz, Sant' Anna, e seguio para oaros a esmo não tendo feliz.
o. �airro do Ma::�ilguj, onde re mente, apanh;do 'de ning�em.
sld!a a sua faml.la,. No Cemiterio de Sant'Anna,Sua esposa, Marta Co!rea de onde foi piedosamente sepultada
Mello, ao vel () cheg�r sao e sal-

a victima da loucura do bombeiro
va,. abraçav� o �árInhosamente, o medico legista dr. Hudson fero
cheta de ,satJ,.�acçao, reira procedeu, ha <;lias. á texhu-Immedlatan,ente, P?rem, notou mação e exame cadaverico, cujoella que q_ualque� COIsa de anor· laudo será incluso nO inqueritomal occona Bel�llgno .Correa �e aberto sobre o facto.
Mello, de physlonomla sombria
e taciturno, não correspondia aos

seus carinhos. Qae haveria? .-

E, '(1ntes de poder formular
qualquer idéa, viu o marido Ie.
var a arma ao hombr(), olhar fi·
x.mente para elll e dar ao ,ga
tilho. Attingida em cheio pelo
projectil, Maria cahiu ao sólo, a

se esvahir em sangue iallecendo
instantes após, quando visinhos,
que acco.rreram alarmados pelo
estampido, procuravam prodiga
lisar lhes' alguns soccorros.

Com a mesma fleugma com

que cornmettera o crime o bom.
beiro, parendo um desvairado, 5a·
hiu sem dizer palavra, desappa
recendo.,

E, emquanto a cidade perdura.
va naqueHe periodo anormal, o

crime continuo ignorado de to.

em quantidade se quiser augmen.
to de natalidade, porque a mo

nogamia está celegada ás propr ie
tações ruraes, para quem, feliz
mente a civilisação é ministrada
em doses homeopathicas pela
lente cínemstographica.

,

(A. M. Correspondente)

A tragica aventura de
um ,b01'nbfdro paulista

(Extr.).

Lar��tla aa �raa
A questão da carestia de vida

assume proporções gtaves e per·
dura, em todo o paiz a.alta cres,

cente, absurda mesmo, nós preços
dos artigos de primeira necessi·
dade, selldo que a ascendencill
dessa carestia �e accentua por as·
pectos que impressionam.
A's classes menos favorecidas

da fortuna tal situação começa a

ser insupportavel.' O operariado
o povo em geral, sente a pressão
incommoda e quasi suffocante
estado de coisas.

Não somos nós que dizemos
isso: são os jornaes da Capital

"Republíca, que despertam con

jecturas sobre as proporções que
pode assumir a relacção contra
a carestia dos gene ras de consu.

mo imprescindivel, contra a qual
o governo da República ve,n to.
mar medidas energicas.

E' justo que o povo confie nas

promessas governamentaes, mas

tambem é justo e conveniente
que taes promessas se effectivem
na 'desejada realidade que liberta
a população de explorações cri
mínosas.]
Num paiz como o nosso, mor

rnento a carne e o peixe dão vaso

tamente para o abastecimento' do
povo: esses generos alimentícos
jamais deveriam ser vendidos a

preços que'visivelmentedenunciam
o abuso do monopolio e da ga·
nancia excessiva.
Esti na missão e no Interesse

dos proprios governos promove
rem medidas que acabam com o

mal estar geral que se observa
na população, como conseêuencía
da escandalosa e deshonesta ex

ploração comrnercial nos generas
de imprescendivel consumo, ab
solutamente necessarios á vida.
Ainda agora. em um dos seus

ultimos numeras, lastimando os
damnos causades nas vias ferreas
de São Paulo, o "Paizll diz que
o computo geral dos prejuizos
causados ultimamente á vida na.
cional por movimentos perturba.
dores da ordem, sómente póde
ser feito devagar, tal a diHicul
dade de um balanço dessa natu·
reza.

Accrescenta qur, quando con.

cluido esse balanço, teremos a

comprehensão de que o Brasil
atrazou cem annos de sua marcha
economica e politica, como tarn·
bem no desenvolvimento e con·

solidação de sua fortuna particu·
lar.
O "Jornal do Commercio", do

Rio, affirma que o sr. Presidente
da Republica se empenha em, re.
solver o problema da carestia da
vida.

Ern seguida, cita cifras para
demonstrar' que, depois da guerra,
a éllta dos generas na Europa foi
em 1920, sobrevindo, porém, a
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baixa em todos os "paizes euro

peus.
Entretanto, a alta rmior no

Brasil, que foi em 1921, tem pro
seguido desde essa data.
Concluindo, aquelle matutino

demonstra que, na In,,;1aterra, nos
Estados Unidos e na Suisss, a

porcentagem da alta em relação
aos annos de 1913 para cá, nunca
attingiram á cifra agora reg is
trada no Brasil.

(Do ,,0 Dia" de Cnrityba)
--------.... - ..---

Do "Jornal de Joinville" extra
himos os seguintes telegrarnmas �

Um plano de revela ..

:�--ção�'abortado.
���.

Os cabeças foram presos
Bio, 21 - O governo acaba de

fornecer uma nota declarando que
desccbriu e fez abortar um plano 4e
revolnção que �evia rebentar aqui,
na madrugada -de hoje.

.

Foram presós os principaes 'pro
motores.

Lma tiota do governo
sobre o plano da revolu

ção fracassada.
Rio, 21 - O governo forneceu

á imprensa> seguiute nota:
,,Ja ha tempo o governo estava

senher dum .ßlano de revolução
nesta capital e conhecendo -os

seus prtncipaes promotores e

auxilies. . como. que suppunham
dies contar, -julgou que devia
esperar a opportunídade para
uma acção repressiva, com ele.
mentos de prova que fossem co

Ihidor na ílagrancía da couspi-
ração. .

Conhecedor de que esse mo

virnento deveria irromper na

madrugada de hontern, (20) pou
de eííectuar a prisão dos cabeças
do projecto- criminoso e outros
elementos secundarias, no mo

mente em que reunidos se pre
paravam para iniciar sua acção.
Interrogados os. presos, apu.

rararn-se, por suas declarações,
todos os 'planos, as pessoas que
nelles tomaram parte activa, as·

que delles tinham conhecimento,
a distribuição dos postos de go-

'

, verno "etc.
Verificou, porem, o governo

que felizmente,· a quasi totalidade
dos elementos armados, com que
suppunharn contar como rebeldes
estavam fieis á disciplina e á
ordem legal o que deve tranqui
Iizar a população desta cidade e

do. paiz.
O governo está forte e vigio

lante.
Continuam as deligenelas po

liciaes para o completo esclare
cimento dos promotores dessa
ímpatríotíca e fracassada tentativa.

.

.

O" governo manda' publicar
estas informações que säg resul.
tados reaes dos factos apurados

. para que o povo .não se deixe
suggestionar por boatos alarman

r
t

Dr. Hercilio Luz
No dia 20 do corrente

deu-se em Florianopolis
o passamento do exmo.
Snr. Ur. Hercilio Pedro
da Luz, illustre Gover
nador do Estado
e Presidente do
Partido Republi
canoCatharinen
se.

Administrador
excmplar, que
rendo sobretudo
o progresso do
seu Estado natal,
foi sua morte
muito sentida
não só aqui co
rno fora do Es
tado, onde tarn
bem gosava de
grande prestigio.

O pranteado
morto era natu
ral de Floriano
polis tendo falle
cido com a eda
de de 64 annos.

Governou peja
primeira vez I)

Estado de 18)4
a 1898, de 1918 a 1922
como vice-governador
por renuncia do «r. Dr.
Lauro Müller. Foi no

vamente eleito para o

quatrienio 192:::-1926.
Era engenheiro civil,

tendo sido diplomado
na Belgica.
Por muitos annos f i

nosso representante no

Senado Federal,' onde

•

era uma das figur2�s de
grande prestigio. () Es
tado lhe deve graudes
serviços, �end? que para
que jamais seja esque
cido, basta a construo
cão da ponte que liga

Florianópolis ao conti
nente, obra essa ainda
em construccäo e a qual
oCongresso Representa
tivo muito dignamente

deu seu nome.
A família do

digno cathari-.
nense tem rece

bido as manifes
tacões de pezar
de graude nume

ro de amigos,
tendo ao seu -en

terro [compareci
cIo milhares de
pessoas.
Também o nos

so amigo sr. J u
lio Ferreiro, cu

n hado do sr, Dr.
Hercilio, tem re

cebido as con

dolencias dernui
tas pessoas as

quaes por carta
c pessoalmente
lhe manifestá
rarn seu pezar.
Sua residencia

teve a visita das
autoridades locaes e ou

tros amigos, tendo o snr.

A. Athavde e todos 05;

funccionarios da CoI. Es
tadoal ido pessoalmente
apresentar os pezarnes.

j'ßib·.�($ I
A Directoria do "Collegio São Luiz" manda celebrar, as 8 hoi as do

dia 28 do corrente na Igreja Matriz local, urna missa em sufragio da alma

.. daquelle pranteado catharinense, para a qual convida todos os amigos e

I a=----.dore�e";- :Imo��:::=..�= "iA t@'ii'iíii4immm�iM4AA4A AM5M'&#We *ª***H*'M

tes e tendenciosos, podendo en.

tregar se tranquillarnente aos seus
albores."

e»_-<111"'_--

Requisições íllegaea
o roubo de que fOI victima o

commercio de Porto União, União
da Victoria e 'outras localidades
do norte do .

Estado, é dos que
. merece registro, pára que a

culpa e a sua fama não venha
recahir sobre innocentes.
Manoel Octavio, cujo lugar é

na cadeia, junto com seu comparo
sa o syrio Abrão, lesaram aquel
Jas praças em cerca de cem ccn··

tos de reis.
Que o bando do Izidoro roube

é admissivel até certo ponto, mas
que esses patriotas .nercenarios,
que devem a sua liberdade a

magnauidade das autoridades, se
alistem em batalhões patrioucos,
em deleza dt ordem e legalidade,
para melhor poderem saquear,
bem merece um castigo severo.

E de passagem diga-se ja, que
ha muitos "Manu.!is Octa vios"
por ahi,
Não se alistam para defender

a legalidade nem cousa alguma..
tem unicamente como escopo fazer
uma cavação.
Patriotas são os simples serta

nejos, os soldados, a policia e
seus officiaes; que seguem para o

campo da luctaem cumprimento de
um dever ao qual se obrigaram

num juramento solernne e dão
cumprimento sem esperar recom
pensa alguma.
Os demais, esses "capitães' te

nentes" etc. que ficam agregados
ao Estado Maior, dão o aspecto
de arvore que não dá bons
íructos e que portanto me
rece ser posta no fogo. Esses falo
sos patriotas, bem melhor seria
fossem postos de lado desde o

principio, não haveria então tan
tas trahições e os honrados de-

'

fensores da legalidade não rece
beriam a culpa de ladrões por
furto que não praticaram .

.�Io�')
•
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NOTAS B FACTOS
A expUlSa0 do prineipe D. Luiz
- O principi Luiz, infante da

Hespanha, declarou á United Press
que a expulsão da França é uma

"dt"licada questão meral, devido á
necessidade em que, se ve o go-,
verno de fazer bartetadas a ex

trema esquerda, porque elles es

tão irritados com os aconteci
jnentos Ja Hespanha. O mfante
concluiu dízendo :

"Todos nos visitamos as reu

'niões nocturnas de Paris para
apreciar o que que ha nellas de
interessante."

.l lei seeea
.

Os agentes da' repressão do
uso e venda de bebidas alcooli
cas, que a celebre lei secca, creou
em toda a America, são nas gran
des cidades uns perfeitos gentle
men.

Os de Nova York, envergando
as suas casacas da ultima moda,
entraram - como se fossem uns

elegantes - no jardim do Ritz
Oarlton Hotel, installararn se com

rnodamente entre os assistentes,
conseguindo apprehender setenta
e cinco garrahs com licor, prell
dendo o gerente e cinco creados.

Mas o caso alarmou as 300
pessoas que estavam jantando,
havendo varias senhoras que ti
veram 05 constumados desmaios.

As bebidas alcoolicas avaliadas
em milhares de dollars, entre as

quaes existiam os mais caros li
cores francezes. eram escondidos
pelos cornensaes debaixo das me

sas, antes que os policias passas
sem uma revista geral. Apurou -

se que a clientela, para poder
beber, paga o que seja necessa

rio e cada garrafa de champagne
custa 25 dollars (cerca de um

conto) as outras bebidas da mes

ma proporção.
, Resolveram as autoridades pro
hibitivas fechar a porta do Ritz
Carlton e sabe-se que este raid,
foi o primeiro de uma serie, que
vae ser levada :1 effeito não só
nos estabelecimentos de Nova
York, como em todas as cidades
americanas.
Muitas das eleoantes damas,

esconderam garrafas debaixo das
saias, conseguindo desta forma
que a policia não encontrasse se

não uma pequena parte dos lico
res que estavam sendo bebidos.

A egreja e a moda
O Congresso Eucharistico reu

nido actualmente em Mexico de
'cídíu adoptar as necessarias me

didas afim de evitar que as sen
horas e as meninas assistam ás
ceremonias religiosas

- decotados
e com oS braços nus e obrigal as
a que entrem nas egrejas apenas
com o rosto visível.
O arcebispo do Mexico decla

.rou que não permittiria que fosse
admínistrado o sacramento da
Eucharistía ás mulheres que se

não acuassem completamente ves

tidas e tivessem os cabellos ccr

tados, depois do fim do anno

corrente.

..

foi adoptada uma moção pro
pondo a criação de clubs para
a lotensiíicação- da modéstia chri
Slã.

VINHO CREOSOTADO
00 PHARMACEUTICO

:- E CHI,�nco li:

JOAO DII SILU/I SILUEIM
A.UTOR 00

ELIXIR DE NOGUEIRA

CIRONICA LOCAL
BequisiçDes militares. Esteve em

Joinville e neste distr icto, em com

missão do sr. Coronel Duval,
Director de Etapas do Quarte:
General das forças em operações
nos Estados do Paraná e Santa
Catharina, o iIIustre oíírcial do
nosso exet cito, capitão Eudoro
Barcellos de Moraes.

S. S. foi portador ao sr. Dr.
Superintendente municipal de
uma requisição ordenada pelo sr,

general corn.nandante e constante
de : 2 autos Fords, 8 caminhões,
200 caixas gazolinas, 20 caixas
oleo e peças sobresalentes para
10 automóveis.
Em cumprimento a essa requi

sição o sr. 0-. Super int �nj.mte
providenciou, jUI�tp ao Intendente
deste districto, p�ra a requisição
aqui de "3 auto caminhões os

quaes logo foram entregues ex.

pontaneamente pelos respectivos
proprietarios.

Ess 5 requisições que são fei
tas com todas as formalidades
legaes para .erem pagas oppor
tunarnente, são para as íorçrs que
operam contra 05 revoltosos.
Um gesto bello foi o do sr.

Dr. Superintendente, que para
menos prejudicar os particulares,
entregou os auto-caminhões da
municipalidade, todos em perfeito
estado e que ja seguiram para o

local a que se destinam.
Tambem as dermis pessoas que

foram attingidas por essa medida
do Governo federal o fizeram
sern relutancia alguma.

- O material requisitado é o

seguinte: _

CAMINHOES: 2 da Supetin
tendencia Municipal; 1 da Socie
drde Anonyma União Mercantil
Brasileira i 1 de Max Ravache BE
Cia: 1 de Alfredo Tiede; 1 de
Adolpho Czernay e 2 dejaraguã
(Guilherme Weege e Carlos Pa
pendieck).
AUTOMOVEIS: 1 de acta

via Rosa; 1 de Leopoldo Lepper .

GAZOLINA: 180 caixas de
Alfredo !iellwig BE Cia. (Agentes
da Texas) e 20 caixas de Henri
que Jordan & Cia: (Agentes da
Anglo Mexican)
OLEOS: �O caixas de Carlos

Schneider e Cia.
SOBRESALENTES : 8 camaras

de ar 30x3) 6 pneumatico de
30x3; 1 pneumatico ele 30x 31/ 2
de Carlos Schneider BE Cia; 10
patins de freio de mão: 20 fitols
para cintas de transmissão: 5 ro
lamentos tubulares do eixo trans'

missar; 160 rebites de latão par a
fita

_

da cinta de transmissão; 5
rolamentos tubulares do eixo tra
zeiro: 10 braçadeiras de suspen
são da mola trazeira; 10 braça
deiras de suspensão da mola diau
teira : 4 caixas ;do distribuidor
fibra; 15 carnaras de ar: 10 bar
ras de suspensão da mola dian
teira; 1 mola trazeira completa
10 velas champion, 5 correias
do ventilador, requisitados dos
snrs. Enterlein, Keller BE Cia.

- Para conhecimento dos in.
teressados publicamos abaixo o
disposto no Art. 20 da Lei N.
4263, de 14 de [uneíro de 1921:
".As requisisões serão dirigidas á

autoridade civil mais graduada do
lugar e só em casos excepoionaes e

urgentes, que deverão ser jUltifica
das, ftir-ee-ãc directamente ao re

quisitado.
A autoridade civil tem o direito

de examinar a validade da requisi
ção e repariil-a entre os habitantes,
de accordo com os recursoe de cada
um, sendo obrigado a pacoidenciar
para que seja satisfeita no lugar e

dia marcados pelo requasiianie",
lascimeBtos. O sr. Luiz Piazera,

digno Agente Ferre viario em

Vallões, tev e seu lar augrnentado
com o nascimento de um menino
que tomará o nome de Lauro.
- Tambem o l.ir do sr. Sil

vino Piazera foi augmentado com

o nascimento de um gorducho
menino.
Impostos. Cornrnunica-nos o sr.

Collector das Rendas Estaduae i
que por um recente decreto do
govtrno, serão recebidos sem

multa, até fim do corrente armo

os impostos devidos a Fazenda
Estadoal,

Deseja o senuor um auxilio
=para alcançar robustez e saude?
Siga o exemplo de milhares de
pessoas que têm obtido este mag
nifico resultado, com o _

auxilio
da Emulsão de Scott, tomada com

regularidade e constancia.
Agora vem em vidros de liois

tamanhos.

·Edilul
De ordem do sr. Dr. Superirr

dente municipal faço publico que
no corrente mes cobrar-se L a nesta
Intendencia o afloramento dos
terrenos pertencentes ao Patrimo
nio Municipal neste dlstricto, fi
cando sujeitos as penas estabele
cidas no contracto os que deixa
rem de fazer o respectivos paga,
mento.

Jaraguá, 1 de Novembro de 1924
O Intendente: Arthur MaUer

Salão de Cafe e
Restaarante

Cornmunico ao distincto pu
blico deste dístricto que no dia
1. de Novembro terá lugar a

inauguração do

Salão de Café e Restaurante
que abri á rua Presidente Epita
cio, havendo aunexo ao mesmo

um jogo de bolas e outros di.
vertimentos licitas.
-

Otto J+ irt, Jaraguá.

Amanhã, 26 de Outubro

Ohuppasco
no L. ]anssen.

� �inema Jara��á I
Domingo, 26 de Out.

Cinem'8 .....

com extraordinari o

programma

Sonntag, 26. Oktob.

__ Cinema
mit ausgesuchten

�
Film

j�ti-
----==----

D. PEDRO!
" PROCLAMOU A
INOEPENDENCIA

;

MILHARESoe ATTESTADOS
PROCLAMAM QUE Oe

EMPLASTRO
Í> PHE-NIX
CURA RHEUMATISMO
TOSSE, DORES NAS
COSTA.�TO t ET<:.

EX�STE HA 50 AtlnOS
"

• E' fJ SADO :tO!' HOSPITAES
e RECEITAOO PELOS
GRANDES MEDICOS
E· BARe\TIS5IMO!
����,

•

-<

Agradecimento.
R.leodaro Severiano Borges, em

convalecença da molestia grave
que o deixou de cama por muitos
dias, vem dar por esta um pu.
blico testemunho de gratidão lOS

distinctos medicas Drs. PIacido
Gomes "e Otto Langhoff, que
com tanto carinho e sua scíencia
o trataram, fazendo extensivo esse

agradacimento tambem aQS anil
gas que o visitaram e de qual
quer modo o confortaram.

,

Jaraguá, 24 de Outu.bro 192€
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EDITAL....,..U_"III__�
A 'senhora está do-ente?
Tem. colicas Utepinas?"

Imposto de Capital

De ordem do cidadão
Bento Augusto de A thayde,
Collector das Rendas Es
tadoaes de J araguá, faço
publico para conhecimento
de quem interesse possa
tomar, que durante o cor

rente mez
: proceder-se-á

nesta collectoria a cobran

ça do imposto acima dito,
relativo ao 2. Semestre do
corrente anno.

"Os contribuintes que dei
xarem de satisfazer '0 pa
gamento de suaprestação
ficam onerades com a

Em·2 horas ibe aliviará, Cl

Fluxosedatina
o grande remédio das Senhoras.

Emprega-se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo

ele partos por ser energicó calmante, e na insuficiencia

meystrual, ílores brancas, corrimentos, sendo estas duas'
ultimas affecções muito communs nas moças anemicas.

-E' muito efficaz em qualquer incornmodo proprio das

senhoras, sendo usada com optimos resultadas nos Hospitaes
e Maternidades.

"

JTEADE-'_/§E eIn TOD,fI o BRASIL"
. "

multa de 5 porcento na

primeiro mez que se de
correr e mais 1 O porceníq
no mez seguinte.
A cobrança executiva:

impreterivelmente será ini
ciada no mez de Janeir�
de 1925 com a multa d&
15 porcento de accord
com o regulamento em"
vigor.
Collectoria das Rendas-I

Estadoaes de J araguá, �
de Outubro de 1924.

O Escrivão:
Gustavo Arantes

Edil",

Imposto de Capital
De ordem do snr, Collecto

das Rendas Estadoaes faço pub]
co para conhecimento de quem
Interesse possa tomar, que duran
o corrente rnez proceder se-á. nes
Agencia fiscal a cobrança dCl'
imposto acima dito, relativo a

2. Semestre do corrente anno.

Os snrs. conn ibuintes que dei
xarern de satisfazer o pagament
de sua prestação ficam onera

com a�ultá de 5 porcento
primeiro mez que se decor;rer:e
rnais 10 porcento no mez segujn�
A cobrança executiva, impr

terivelmente será iniciada ne m

de Janeiro de 1925 com a mü]
de ] 5 porcento de accordo co

o regulamento em vigor.
Agenda fiscal de Hansa, 1. d

Outubt o dê 1924.
O Agente fiscal
Avelino dos Santos

Arno, IJIarquardt
Cirurgiäo- Dentista

ZAHltAIfZ

Jaraguá do Sul
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-

Residcncia : Rua Engenheiro � PeitoltDal de Angico Pelt:�tense oeao
Nierneyer, 18 m

�
e suas virtudes'?

�\tl
Pó de .SabãoConsultas: Das e a" 10 e � I e Sabonetes

� das14as16horas. m O Ailro l\\Ma]\1í)tfl\pTI �" �TIfFtfl\IOJ�, tfl\ 1Thpn� '\ emdiversas

� Joinvllie - � \� \lli IVll(Çllllll \UI\.tli PA.. PAli li \UI _,))Iijl li'\.� �U) qualidades.

�C2E8===���1!I II Formado pela Academia d. Medicina d, ru, d. Janelr, � Canelas
GOll8S Winther t;, (I Rio Grande, 21 de setembro de 1922, Illustre Sr. Domingos da Silva tinteiro

�� Pinto. - Por achar-se auseute da cidade é que 8Ó hoje recebi sua estiruavel carta \ Bolsas

�
Sobre o seu preparado PJ<;ITORAL DE ANGlCO PELOTENS.ri: .: teulro a dizer-Ih

�
ADV@GAl.D@

que reputo-o de graude efficais nss brouchites principalmente naquelles que predomí- Palha para

�
Reeiâencia : Blumeneu fig

.

narn com symptouias deaagradavels Q eatharro e a tosse, De accordo com este peu- Cigarro.s, Es-1 sal', tenho-o, prescripto em varies C3S0S colhendo sempre util resultado. Disponha
Atlende chamados para I \ sempre do seu Atto. Cro, e Obi', queiros

Jaraguá e Joinville I�i �'t
Dr. Manoel A. AlfollSO Hois

�
Cigarreiras

r Piteiras
...CC=_--",=8"-�_...J���8�' En abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro,

I Pasta paracapitão cirurgião du 9 batalho dc infantaria, estacionado nesta cidade de Pelotas etc.

DESEMBARGADOlt Atteste que tenho ('�pregado em diversos doentes de minha clínica :.IHe- calçados

.�\.\
tandos bronehites quer do forma aguda quer' chronica, o "Peitoral de Angico Pelo-

�\
Espelhos,

josr; ArenrUH BOlTEUX tense" preparado pelo habil phanuaceutico Dominzos da Silva Pinto, e que do seu 1<
'emprego tenho consegnido bons resultados, o 'referido é verdade e por isso o attesto eguas

A
e juro sob a fé de meu gráu, - Pelotas 20 de Novembro de 1920. Tinteiros

dvogado - Dr. Joio Tolentino Barretto de Albuquerque Vasos para

General Osorio, 24

��
<$

Confirmo este attestado i Dr. E. L. Ferreira de Araujo (Firma reconhecida \)� flC:;l�r�;uaFlOR!ÁNOPOLIS Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do Estado. n di ,

....------.......�--

\ Ern Curtiyba na drogaria Etzel « Sieget e outras Em h/ariano- 'i I em .lversas

T
&

t �. polis : Rodolpho Pinto Ga Luz e outros.
-

," i qualidades
In, a \LDeposito

Geraí : qrt��dUlJrdia REdlOlarddO Cd' �elqueit8, pelota:jl
e muitos ou-

L!> ii o o 10 ra;, e o JU • . tros objectos

V�t�le��e �e�a l1}�}:e�;I�ia l_,�_?I��������� _�, fr�t��e�iI er
�;"'�@@@5@5@<®,@(G)@5(0@@)@)®@)@@X?-:�@�
1i�-:;��-�.�

(� Sanguinol" I�" .�
(FORMULA ALLEMA) ,(�

��1

�1,G)l
&;.
'-' .. �

r(;'

�i�A.

I@l
Em todas as drogarias e phermecias. �@)

.,""",--�.;;;o.o;@�@�����©@��
�DDD�DDDDOOOOOOCOOODOOOODOCOOODoooaOOOOOODOOOOOOOOCCOODOGCODDODOOOOOOD�
B g

i VANADIOL I
o o

g Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 915 g
D D

g E' de um gosto delicioso. E'- o melhor fortificante n
g geral. g

g Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas g
g p�las moças anemicas e pa llidas, pelas setrhoras (!i1fraque� B
g cidas e nervosas, pelos vel..os cançados e doentes e es. �

� pecialrnente pelos CONVA: ESCENTES 3 vidros é o suí- �
g ficiente para engordar alguus kilos. O'VANADIOL éo g
� remedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso g

g restaura as
_ f.orças perdidas, reconstitue o corpo fraco � §

D magro, tonifica o cerebro, estImula o appetite e previne D

g as recaidas. g
D n

I lVas pharmacias e drogárias �
g

.
g

jSDDODDODOOODDDDDODDDDCDDOOOODOOODDODDDDDDODODDDODDDOODDaDaODDDaOUOOODD�

ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
Dp. Ivo d'Aquino

Trata de causas cíveis e criminais nas comar

cas servidas pela E. F. S. Paulo - Rio Grande.
Divisões e dernarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicus para os servisos
de campo, pelos' quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 ÁS 16 HORAS

OUlxO VERDE Santa Catharina

Be llissi:m.os Padpõ es

Communico a minha distincta freguezia e ao

publico em geral, que recebi um grande

sortitnento em tazetuias
dos mais finos até os mais simples tecidos, e· que
vendo por ploeços eJJepcio'kuies.

Ninguem perde em ver 08 preços e os lindos
pnd'l·õea desse sortimento.

Emilio· Stein

Alleslados
lionorrhea Chranica

Declara o Sr. João Alves Ro
driguez, residente em Olhos de
d'A6ua, Bahia, em carta, que se

curou de gonorrhea chronica com

o E!il\ir de N(lgueira, do Pharm,
Chim. João da Silva Silveira.
O m. medico Dr. Adolpho Mo,

rC1U, residente em S. V;ndelino
(Rio Grande do Sul), declara em
attestado firmado em 29 de Abril
de 1913, ter aconselhado com re

sultados satisfactorios a grande
numero de seus clientes o Elixir
d� Nogueira, do Pharm. Chim.
João da Silva Silveira, para a
cura da syphilis _; rheumati$mo,
astha, ek.
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Martyrium in der
Fremdenlegion.

Dem Volksbunde "Rettet die
Ehre", Zentrale Bremen, ging von

einem Deutschen, der �6 Monate
in der franzoesischen Fremdenle
gion war und dem dann die flucht
in die Heimat gelang, eine Schil
derurig seiner Leiden zu, mit der
Bitte um Warnung vor der fremo
denlegion. Nachdem sich der
Volksbund "Rettet die Ehre" von

der Glaubwürdigkeit des Mannes
ueberzeugt hat, gibt er hiermit
einiges aus dem Schreiben des
Entflohenen, narnens August ,V\ayr
der zurzeit in Bremen, WarnkeIl
gang 8, wühJlt, wieder: "Man
warnt vor Südamerika. überhaupt
vor aller Auswanderung.

.

Aber
mall wRrnt nicht genug vor der
Schmach der Legion Etrangére.
Wo so viele Tausende Deutsche
verblutten, verschmachten, ver

dursten, sich zerfressen in Heim
weh. Man tut es ab mit einem
Achselzucken. .Selbstversch uldet"
Ueber den Ganzen ruht ein Schlei
er des Geheimnisses, den nur

die lüften kceunten, die von der
Hcelle kommen. Und das sind
wenige V(111 den Tausenden. Diese
meisten hüllen sich in Schweigen,
weil sie verbittert sind untí sich
sagen: "La:>5 sie laufen, uns hat
auch niemand zurückgehalten."
Wie oft schon wurde ich gefragt:
"Du,· ist es wahr - ist's in der

Fremdenlegion so schlimm, wie,s
i 1 den Buechern steht? Dann
muss ich sagen: Nein, Kollege
so schlimm ist's nicht - sondern
noch schlunmer. r.eun in den
Büchern steht nichts von den
Selbstvorworfen, die sich der

Neuling macht, wenn er schon
-auí der Hauptsammelstelle Mar-

seille, auf dem fort Jean, also
noch in Europa, vor Hunger
das von der Besatzung Iortgewor-

Jaraguá, 25. Oktober 1924 N.285

prügelt -- das Gewehr verkauft.
Nur 11m was zu tun, das ihn vom

Stumpfsinn aufrüttelt. Ab und
zu versucht man, wieder zu flie
hen So auch ich, Dreimal versucht.
Zweimal vergebens. Aber das drit
te Mal sah ich die Sonne, die
Sonne, die herrliche Sonne als
freier Mensch nach Qualen die
nicnt zu beschreiben sind, in Me
Hila auí und untergehen. Wohl
war ich an Leib und Seele ge
brachen, aber als ich in Hamburg
deutschen Boden betrat, in der
Mitternacht hab' ich die Steine
gekuesst" - Muendlich fuegte
August Mayr noch hinzu, dass
vor ca einem Ja nre zwrelf Bre
mer in .der Fremdenlegton waren,
VOll denen schon einige tot sind:
dass die Strafen bei brieflichen
Klagen barbarisch, dass z. B. Ar
reststrafen nicht in Oef<engnissen,
sondern in Erdncehles abzubüssen
seien, und dass ueberhaupt 'alles

gescr.ähe, die Leute zerrnuerben,
um sie willenlos ZU machen. Wenn
die Franzosen behauptetn, dass
sich einige, die. frei werden konn
ten, uen anwerben Hessen, so ist
das wahr; aber diese tun es aus

Scham vor der Heimat, aus aus

Stumpfsinn und Nahrungsnot.
t!(ompass)

Auslande
Deutschland. Der Arncr ikazep.

pelln, dessen Abflug bereit" ge
meldet wurde hat den Südweg
genommen. Sein flug über das
europäische Festland verlief ausge
zeichnet. Er fIi egt mit 120 Ki
lorneter Geschwindigkeit über den
Atlantischen Ozean.

Das für America bestimmte
Zeppelinluftschiff ist wohlbehalten
iii New York angekommen, Es
hat die Strecke Fr iedrichshaíen
- New-York trotz heftigen Stur
mes in 75 Stunden zurueckgelegt.

'gebrasst, sein eignes Boot erwartet
und die Leute wieder an Bord genom·
men hatte, setzte die "Bctsy Anu"
ihre unterbrochene Fahrt fort.
Drei Tage. vergingen so. Die Brigg

hatte die Gefahreil der Ton'csstrail
'Ílill(pr siel: und segeltp lustig in dem
rulrigen Wasser ues lndigchen Ozeans
dahin, als sich der Kranke endiich
so weL e ..h J!t hattE', dass Cl' Auf
sc!ilüsse lieber sieh unu sein verlo·
renes Schiff geben konnte.
Er war, wie· der 8 tenermann längst ..

verU1utet, der Kapit<en desselben g'e
wes\'n, ulld. ('inc jener furch lban'n
SUJlell I�átte sich Rll lJord abcres;)iclt
wie sie 80 ort schon au[ Se� Men
scben zu Hymnen ge�lOfl(·ht nnd den
reilien Ozean ruit Blut geHrbt.
Der "Mfije' van UtreclJtCl wal in

Sidney aiit seiner gewöhnlichen MaHn·
schaft, die aber gl'oss.ellt\!ils aus dort
gewol'belien Leuten bestand, in See
gegangen, und ohne sein \Vissen bat·
ten SICh drei flUchtige Stl'reflill!óe, je
deufall� von einzelnen d("I' N�ua[lgc
nommen unterstüzt, an Boru YCl'steckt
gehalten, bis das Schiff DUS Sicht VOll
Land war. Ein Plan schien d[lnll ge
macht zu sein, das Fahl'Zeu g ZII neh

men, um nach eiller der wundersehre·

nen Suedseeiuseln zu steuern und
dort zu blcibeu. Eilzeue der Mann
.schafi wurden." dazu gewonnen, und
als der Sknermann eines Nachts die
\Vache an Deck hatte erschlugen íhu
die .Mellterer �,\ ahrscbeinlich llletlch·
lin gH, warfen ihn iibel' Bord und über
fielell (lanll JI'1l Kapitren in seiner Kll·
juete, während die von uel' '\Ianlls�haft
die nicht hatten verführt werden kön·
nen, ebt'llfalls nicd�agelUacht wlIl'Llen.

Dei' !{apiH:\u sollte aber keinen S0

raschen Tod sterben. Einer der Hu··
ben - sein eigener Bootsmann, den
e.I im Hafen von Sidney bei einem
Diebstahl ertappt hatte und pp,itschen
H(/ss, nahm Jurchtbal'J Rach� und
warf dt'n UngiU cklichcn in das 3pintje
untei dei' !(ajüte gebundcn hinau,
um ihn dort langsam vel'selUllttchten
zu lasseI'. In derselben Nacht e.lilOb
sich ein Stlll'm und schleuderte das
Schiff an die Riffe, unn die Meuterer
vel'liessen es mit dem Boot, um sieh
w:ihrscheinlich nach Neuguinea oder
dem Ostindischen Archipel zu retten.
Ihr Schicksal schirn sie aber schon
dem aufgefundenen Boote naeh, in
der Torrcsstrasse erreieht zu haben.
Nur der Bootsmann blieb zuriick : ob
er sich mit den uebrigen nicht ver·

'....-_----
----- ----_._-----------------

- - .-,. --;;;:;:..-;:;...�� .._--�-------

Das Luftschiff legte am 16.
morgens 9 Uhr in Lake Hurst
an. Der Zeppelin wird in Nord
amerika für Handelszwecke v«.
wendurig tinden und auch den
Transport von Passagieren.
Der Reichspräsident übersandte

an Dr. Eckner, den Fuehrer beim
Ozeanflug. wegen der Ankunft
Zeppelin im Flugha íeu New-York
ein Glueckwunscutelegramrn.
Desgleichen gratulierte der Pre.

sident der Vereinigten Staaten
von Nordamerika. Die nordame
r íkaníschen Zeitungen bringen
spaltenlange Abhandlungen ueber
den neuesten Triumph der deu
sehen Teennick.
- Die Anleihe von 800000000

Goldmark íuer Deutschland, de
ren Zeichnungslisten an den Welt·
borsen aufgelegt waren, war schon
wenige Stunden nach Oeffnung
der Liste n ueberzeichnet.

- Rio 15. - Heute, 7,30 Uhr
morgens, passierte das Zeppelin
Luftschiff "Z. R 3" von Deutses
land kommend, New York und
landete um 9 Uhr glatt in Lake
hurst, unter groestem Enthusias-·
mus des Volkes.

Im Theatro Melpomena in Vic
toria, Staat Espirita Santo, brach
bet einer Kinovorstellung Feuer
aus, welches die Zuschauer ver

anlaste panigartrg die Fluch zu

ergreifen, Da alles auf einmal
nach aussen drängte entstand ein
furchtbares Durcheinander wo

durch es viele Tote und Verwun
dete gab. Eine ins Freie íuehren
de Treppe vom zweiten Stock
brach unter der Menschenmasse
die nacn a ussen strömte zusam

rnen und begrub unter ihren
Truemrnern alles was auf ihr
stand.

Das V�rackl
Erz Ehrung von Friedrich Gerstacker

7. Schluss

(Schlutis)

Das musste das Boot sein, auf dem
sich die Mannschaft dp,s gestraildetEon
Schiffes gerettet und dann hier in
der Strasse, Gott weiss durch welchen
Unfall, ihr Endp, gefunden h:ltte. Mög'
lieh) dass die Schwarzen das Boot
mit ihren Kanus überfallen, denn in
dieser Jahreszeit schwre)'men sie gern
i!l der Torresstrait und liegen dem
hier sehr ergiebigen Fischfang ob -

mreglich, dass es auf ei 1en der heim·
tiickischec Felsen· gerannt, die an

vielen Stelle wie einzelne Kegel aus

df'l' Tiefe des Wassers ragen. Was
aber auch immer die Ursache gewe·
sen sein mochte, dip Leute waren jc
denfalls verloren, denn can dieser

KÜllt� gab es keine Rettung für sip.
Mit den Ueberresten des zerspU·

terten Boots liess sieb uebrigens hichts
anfangen, und als der Kapitaen, back·

Iene Brot aus dem Ascheneimer
sucht. Steht auch nichts von der
hõhrnscheu Behandlung des Neu
lings : "Komm her, verfluchter
Deutscher, putz' meine SChUb -

mach unser Bett - ja, ja, auf
Euch Deutsche haben wir schon
lange gewartet, dass Ihr uns den
Dreck weg macht. Willst nicht -
Bon, kommst ins Prison (Gefäng
Ais). Allons zwei Mann mit Bajo
nett." Da steht nichts geschrieben
von dem Barakken Ungeziefer -

Kochbezahlen - sonst gibt's kein
Futter - Wachebestechen, zwecks
besser behandelt zu werden. Es
steht auch nichts von der Ueber
fahrt, wie sich die Gesellschaft
noch ein "Geschreftchen" mach t
inder I sie diesen Neulingen zu

wenig oder gar kein Essen gibt.
fuer Gelt j1. Das sind die ersten

Enttäuschungen. Dann werden
Fluchtpläne geschmiedet und
gleich beit Ankunft in Africa aus

geíüsrt. Von 100 sind es 90, die
es versuchen, und von diesen 90
wenn's gut geht, einer, dem eine
Flucht gelingt. Dann kommen
gleich die Strafen. 60, Tage'.1
Jahr, bis zu 20 [ahren Zwangs
arbeit, Das ist bei 90 Prozent
der Anfang, Dann, wenn man

erst so ein oder zwei j ihre auf
Gewaltrnrerschen im !1eissen Sande
ôder in einer Steingrube unter
Aufsicht von Turkos ge3chufkt
hat, dann hat inan Heimat nnd
Sehnsucht vergessen. Dann kommt
der Stumpfsinn .: dannwird man

esrst Legtoner. Dann ist alles
gleich. üb im heissen Sande
verdursten - ob 'die Marokkaner
mir oder meinem Kameraden den
Hals abschneiden - üb mein
Nebenmann zusammerrbrícht -

ein Frass fuer Schakale und Hyã
nen - oder ob er 20 [ahre er

hãllt, wdl er im Tropenkoller
den Gehorsam verweigert - dem
Kapitren eins an die Ohren haut
sich krank meldet, den Arzt ver-

tragen konnte - ob er sich an den
Leiden seines Schlachtopfers noch
länger weiden wollte - wer weiss
es! Provisionen und Leckerbissen
mit allen rnm�;ichel1 Gen linken be

f?-:II:1t\11 sicl: geullllg an Bord·: llloeg
lich, dass Ihn au eh fliege zllrii.ckge
halten, da Cl' mit der Kapitrensjollc
noch immer allein fOl·t k�Jl1ntp, wenn

er' das Lehen satt bekam.. 'Taeglich
aber sti<:g er zu sehern unglücklichen
Gefllngenen hinab, der ihu vergebens
Ulll pillen 'Trunk Wasser, ja als er

ihlll das hOP.]lllisch verweigerte, Uill

deil Tou bat, Bur VOll seinen fure!Jt.
baren Leiden bdreit �u werden.

Nach den Büc'wrn, dip. der Maat
g":rpttct hatte, Ulusst es d'H' vie,'te
Tag ge"vvf'sen sein, dflss der Cngliiek
liehe., 1Ich01l fast vf:l'schlllachtl?t, in
seinem dumpfen Gefacllgllis' lag, alH
Gott ihm das frende Schiff Z'l seiner
Rettung sandte. Den Verbrecher
hatte aber aein·vcl'dielltcs Los erreicht,
und er einen '(J]cm}ell Tod dort ge
funden, wo er seine Schalldt:lt be

gangen.
Der Kapitaen eles "Meisje ,"on Ut

rechtle, Mssen wichtigste Papiel'e
übrigens der llootmann 111 de1 ge
fundenen Fl'icftasche gerettet, machte.
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Dr. Hercilio da Luz
Der Telegraph bracnte uns die

lakonische Nachricht von dem
am 20. ds, Mts. abends um 7
Uhr erfolgten Ableben unseres

Staatsprä.identen, wodurcn der
Staat In tiefe Trauer versetzt WUi·

de. AUe ärztliche Kunst der alten
.

Welt, wohin er gereist war um

Besserung fuer sein Leiden ZU
# finden, war vergeblich, wohl fand

er Linderung, die. íum in der
Heimat hoffen liess, ganz gesund
zu werden.
Eitle Tauschung I Der Tod

kannte kein EI barmen und raffte
dem Staate Sa.ita Catharina zum

grossen Bedaueru seiner - Be .cel.
kerung seinen groessten Staats.
mann erbarmungslos hinweg. Lt
Dr. Hercilio tot? Gewiss, seine
irdische Huelle wird, den Weg
du aller Sterblichen geben, aber
seine Taten fuer seinen Heimat
stáat werden fortleben im Oe
dãchtnis der gegel1wrertigen und
kuenfti=en Gerreratiou. In Zu.

-

kunft werden wir weiteres uber
die grossen Verdienste .des hin

gegangenen Staatsmannes bringen
díe heute der dunkle Traue! ílor
verhüllt.
Auch wir neigen uns in tiefer

Ehrfurcht vor dem Toten.
Ruhe er in Frieden.

<_L_O_k__8_I_e_s_)
f{lIrddeutschllr Lloyd, Bremen.

Unserer heutigen Nummer Itegt
ein Prospekt des Norddeutschen
Lloyd bei, dessen alleiniger Ver·
treter die Herren Hoepcke, Ir·
-mãos & Cia si.id. Der Nord
deutsche L10yd mit sitz in Bre
men verkörpert eine der grössten
Schifffahrtsgesellschaft Deutsch,
lands, die mit allen moder
nen Konfort für die I. und UI.
Klasse reisenden' Passagiere aus

gestatteten Schiffe nunmehr
regelmassig den Hafen von São
Francisco 'anla ufen lresst.
Wir el11pfehlen den oben er

wrehnten Prospekt des Not d
deutschen LIoyd der besonderen
Beachtung unserer Leser wie den
Europareisenden überhaupt.

Der I<onsumsteuerfiskal,
Herr João Freira d'Av:lla, ist i:1
gleicher Eigenschaft nach I ',dayal,
i�.unizip Blumenau, versetzt ,Qor

den. Herr João freirt! hat sich
während seines Hierseins stets,
als ein korrekter und gewissen

spaeter die Anzeige von der bpgan
genen Seeraeuber in Siugapore lmd
kleines dort liegendes englisches
Kriegsschiff lief durch die Strasse
um vielieicht uoch einzelne, der Pira·
ten aufzubringen und ihrpr verdienten
Strafe zu ueberliefern: aber es fand
keine Spur mehr von ihnen - die
Fische des Meers odel die au·;trali
schen Schwarzen mit ihrpn Holzspee·
ren baLten das Raecheramt schon

)lebemommen.

haíter Beamter erwiesen der seine
�hcht nicht zu kleinlichen Chi
kauen rníssbtaucut hat. Nur un.

gern sieht die Bevcelkerung, be
sonders aber der Handel, diesen
pflichttreuen Beamten scheiden.
Wie geachtet Herr João .freire

in unserer Mitte war wird am

besten dadurch bewiesen, dass
man ihm zu Ehren einen Ab
schiedsball veranstaltete, an dem
seine freunde und Bewunderer,
aber auch solche die in ihm mir

den gewissenhaften stets unpar
teiischen Beamten sauen, teil
nahmen. Wir wünschen Herrn
frei re viel Glück in seinem neuen

Wirkungskreis und hoffen, dass
ihm sein Nachfolger in der Aus
uebung

.

seines Amtes an Auf
richtigkeit und Gerechtigkeit
nicht nachstehen wird.

Ehrung. "Dr'. Herctlic da Luz"
wird die Brücke getauft die die
Insel Santa Catharina mit dem
Festlande verbinden soll, um so

die Verdienste die sich du Er
bauer um Santa Cathar ina er.

werben hat, zu verewigen.
Im Staatskongress WU! de be

reits das diesbezuegliche Gesetz
einstimmig angenommen

- Durch das letzte Schaden
feuer in joinville das der Firma
Oeraldo & Wolf Ltd. bet ãcht
liehen Scnaden zugefügt ha t, ist
man an rnassgebenden Stellen zu
der Einsicht gelangt die, frei.
willige Feuerwehr mit modernen
Oenetschàfteu auszustatten In
diesem Sinne war Dr. Ulysses
Costa, Rechtsrichler unserer Ko
mark bei der Regierung vor.

stellig und erzielte die Zusiehe
fung, dass der freiwilligen Feuer
wehr vom Januar 1925 an rnonat
lieh 200$000 gezahlt werden.
Ebenso hat unsere Munizipal
kammer ihre Unterstuetzung VJn

einem auf einen Conto zwei
hundert Milreis jehrlích erhoeht
- Nach einer Verfuegung des

Staatskongresses erhalten die su'r,
ventlonierten Lehrer ab Janua r
kommenden Jahres 165$000 an

monatlichem Oehalt.
- Der in Blumehau vor eini

ger Zeit verübte. EInbruchdieb
stahl hat inz vrschen seine Auí
klrerung gefunden 1.: nd zwar

wurde von der ]oinvillense-r Po
lizei der oteb entdeckt und der
Blumpnauer B�hcerde amgeliefút

� Im nrechsten J.lhre wird.
unser NachbarmUidzip Blumenau
sei, 75 jähriges Bestehen feiern
und gleichzeitig das 5(f j.'P.hrige
Jubiläum d�r dortigen italieni.
schen Einwanderung. Aus diesem
Anlass werden, wie die "Blume.
nauer Ztg:' berichtet, grce�sere
Festlicl! keiten veranstaltet werdert.
Unter anderem ist auch eine
Munizipaiausstellung angeregt
worden.
- Vor einiger Zeit wurde

hier allgemein die Nachricht
verbreitet, dass die legalen Sfreit,
kräfte in Porto União und ande·
ren O: tschaften Requisitionen
gemacht mit denen sich dIe Be
troHer.en llicht einverstanden er·

klrerten da sie keinerlei Aeschei
n igungen, mit denen sie ihre
Recbte s{Jreter hätten geltend

machen kcennen, erhalten haben.
Da solche Oewaltr equisitíonen
mit dem bisherigen Verhalten
der legalen Truppen nicht gut
in Einklang zu bringen war,
wurde der VorfaIl strãngsten
untersucht.
Die Untersucnung erg: b dana

tatsächlich, dass ein gewisser
Manoel Octavio, der sich mit 70
Mann unserer' Staatspolizei ange
schlossen hatte, und ein Syrier
diese Requisitionen auf eíger,e
Faust vorgenommen hatten.
Unser Polizeichef Dr. Antero

de Assis, reiste' nach jener von

von den Marodeurer gafährdeten
Zone um die Urheber zur Re
cheuscbaft zu ziehen.
General Ronden, der Oberst

kommandierende der Operations
truppe liess bekannt machen, dass
alle Käufe des Heeres gegen
Barzahlung erfolgen.

Kirchennachrichten.

Jaraguá t.
19. S. u. Trin. �)6. Oktober, morgenS

9 Uhr, Gottesdienst aIU Ieapo
cusinho : nachmittag 2 Uhr in
der ltapocuslnhoatrasse,

20. S. u, Trin. 2. November, morgens
9 Uhr, Reformatlonsless am

•Iaragná-Centrnl
-21. S. n. 'rrill. 9. November, morgens

9 Uhr, Gottesdienst aIU Tres
Rios do Norte.

Sohlimeen; Pastor.
Jaraguá II

19. S. n, TI" 26. Oktober, vorm. Uhr
Refermationsfestgottesdlenst ali
Riu Serro; iaehn. halb 3 Uh
am Rio d:!< Luz I.

20. S. n, Tr. 2. Nov. vorm. 9 Uhr
_ Reformationsfestgottesdienst am
oberen Jaraguá, nachm. halb 3
U111' atn rnittl. Jaraguá.

21. -S. n, Tr. 2. November vorm. 9
Uhr Gottesdienst am Wo da
VIZ III. Schneider, Pastor,

��ss��&�s����������s�s
� �

I Dr. Marinho Lobo, I
!"iiI Rechtsanwalt li\!!
!"iiI !"iiI
� Schreibstnbe und V\'ohnang : !501
!"iiI Rua Engenheiro Hiemeyer, 18 �
�, �
� (frühere Ludwigstrasse) !"iiI
� , �

� Sprechstunden von 8, bis 10 Uhr �
!"iiI vormitllgs u. 2 bis 4 Uhl' nach- '-Ia
� - �
�OO!"iil:afW!"iiI3ISI:iZl5I���1i'lI3iI�!5I!"iiI!"iiI2!15iI11a

Norddeutscher-Lloyd
Bremen.

iO grosse neuerbaute Passaçier
dampfer laufen neben 5 gemischten
Personen- u. Frachtdampfern regel
mãssiil die Brasiliunischen Hãfen,
wovon ein 1eil soieder !zeuerdings;
wie ror dem Kriege, SAO ]IRAN-

CISCO DO SUL beríi;lwt.

Ankunft in Sio, Francisco do Sill
von Europa:

D. Gotha •. 28. Oktober
D. Koeln n. 9., Dezemb.
D. YOI ck .. 9. Januar
D. Weser.. 2..11ärz

Abfahrt von Santos nacli Europa:
Dampfe» "Werra" 2. Nov.

""Yorck" iO. Nau.
;) "Sierra f eniana'' i5. li OVo
""Gotha" 24. No».
" "Sierra Morena" 29. Noz'.
" Weser" 8. De,'J!.
"

. "Sierra Nevada" 21. De?�
"

. "S. Oorâoba» 30. Dez,
" "Koeln" i2.•Jan.
� "S. Ventane" 17. Jan.

Die Sierra-Dampfer haben 1. U. 3•

Klasseueinrichtung, die übrigen 2.
(Mittelklasse) und 3. Klasse.

Alleinvertreter íuer den Staat
Santa Catharina :

Hoepcke, Irmão i eia.
São francisco do Sul.

Auskünfte erteilen aucs bereit.

_ willigst deren Untervertretungen.

Maismehl Sr�::f
bei

Prsncisco Fischer.

K I k giebt billig ab

-

a -

Francisco Fisch�r.
.Denkmale aus .LI'aturste:n

fuer Graber in verschiedene,
schcenen Ausführungen. Inschrií
ten n ich Wunsch.

Bild und Steinproben, Preise und
Auskunft durch

E. �hlers, Jaraguá

lIerrJiche Muster /'
Teil� meinel geeb r ten Kundschaft und dem Publikum im

allgemeinen höfl. mit, dass tch ein grosses Sortiment in

Schnittwaren
vom feinsten bis zum gewöhnlichstem Muster erhalten habe. Der
Veikauf geschieht fuer Ausnahmepreise. Niemand versällme di�
Preise und die schoenen Muster dieses Sortiments zu bf'sehen.

11'1I'U Stell,_

Puppen
in grosser Aus
wahl empfiehlt .

A. Müller.

(Morgen, 2;,'Spiessbraten bei L. Jansse�
,
'.
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· Agentur;

Hoepcke, Irmão & Cia.
.

São Prallcisco do Sul.

llorddeulfclíer L.IOl\d, j3remen�
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Dtr Dorddeutscbe rlovd, Bremtß.
Handel und &hiffahrt sind zwei unzertrennliche

�iffe, wenn das eine fehlt. kann das andere nicht. ge
deihen, sie sind Geschwister, die' fast ZlF gleicheu Zeit
aus der Ta\lre gehoben wurden.

. Die verschíedenen Völker, diese grossen Familien,
haben diese Wahrheit zu allen Zeiten der Geschichte stets
instinktiv in sich verspürt, sofern sie Anspruch darauf
machten, sich unter den anderen zu behaupten und zu

entwickeln.
..

.

Die Phönizier, die Griechen und Karthager, ob
woh] an Zahl und Grösse ihres Landes anderen Völkern
weit unterlegen, standen weit über den Völkern ihrer
Zeit, weil sie Handel und Schiffahrt zu werten wussten.
Rom konnte seine durch Kriege erworbene Stellung nur

durch fr iedlichen Handel mil seinen Schiffen festigen.
Ueber das Mittelalter hinweg wiederholte sich bis in die
Neuzeit hinein die ewige Wahrheit von dem «Navigare
neoesse est».

.

_
Friedlich ist die Handelsschiífahrt, Sie ist deshalb

áuc:1l ein wichtiges Bindeglied zwischen den verschie
denen Nationen. Ihr iste die Aufgabe gestellt, fremden
Völ.k!ern· Zeugnis von dem schaffenden Geist der eigenen
Nation' zu geben. um dann wieder schöpferische Ge
danken aus der Ferne dem Heimatland zuzuführen. So
wird sie ganz vonselbst ein gewichtiges Mittel, fremde
Võlíoer rund Länder einander näher zu bringen.

Nicht vergessen darf ferner werden, welchen ethi
schen Zweck die Schiffe erfüllen, wenn sie den in. der
Ferne Weilrenden Kunde von der Heimat geben können.
Und gerade den Deutschen mit ihrem tiefen Gemüt und
ihrer Neigung zur SentimentaHtät, lrnn das' Verweilen
an Bord eines Schiffes des MutterLandes oder des Landes
der Jugend und des sorglosen Frõhlíchseíns, wenn es

auch nur für Stunden sein kann, ein Stückeheu Heimat
wiedergeben, oder sogar den Wunsch wachrufen, zu ei
nem Besuch den alten Heimatboden aufzusuchen.

Von vielen Deutschen, die in unseren! Staate Santa
Catharína wohnen, ist es häufig unangenehm empfunden
worden, dass sie nicht mehr an Bord eines schönen
Dampfers des Norddeutschem L10yd verweilen konnten,
mit dem sie vor dem Kriege den Atlantic durchquert
hatten. Mehr als zehnjährige Trennung liegt zwischen
den 'l'ag'en von einst und heute.

Und auch die. anderen, denen- Deutschland nicht
mehr das Land der Jugend war, die [etst gern und voll
im Dienste ihres neuen Vaterlandes ihre Pflicht tun, €11'

innern sieh gern der Tage, wo die Mutter oder sogar die
Grossmutter von dem Lande am Rhein erzählten. Auch
ihnen wäre es willkommen, 'ein Schiff der Heimat seiner
Ahnen besuchen zu können, wenn .nicht gar díe Absicht
geio1'eJn wurde, na-eh oofu alten EuroPa selbst einmal
zu reisen.

Mit ungefähr 1 Million Tonnen Schiffsraum war der
Norddeutsche Lloyd, Bremen, vor dem Kriege Zweiter
der grõssten Schiífahrtsgesellsohaften der Welt. Nur·
die Hamburg-Amerika-Linie war ihm an Grösse ein We-
niges voraus.,

.

«Arbeitern und nicht verzweifeln», lautete ihre Lo
sung, als ihr nach dem Kriege von ihrer stolzen Flotte
nichts mehr blieb. Und sie arbeitete mit altem Han
seatengeist und hatte Erfolg, nicht vorausgesehenen Er
fulJg. Heute nach sechs' Jahren zähen Schaffens ver

fügt sie wieder über bald 50 % der Vorkriegs-Tonnen
zahl 40 grosse und grõsste Dampfer segeln VQn neuem

unter ihrer FLàgge durch alle Weltmeere, um aufs neue

wahrzumachen die Insignien ihres Banners - gekreuz
ter Schlüssel und Anker - dem Handel mit der Schif
fahrt die WeJit zu erschliessen.

Und der Norddeutsche Lloyd verstand bei dem Wie="
deraufbau .seiuer FilOt1Jf\·· die Zeichen der Zeit. wahrzu
nehmen. Aus ihren alten, bald 70-jährigen, Erfahrun-' .

gen schöpfte sie, wâhlte sie und benutzte sie als Bau
steine, nahm als Mörtel die neuesten und besten Ge
danken der Gegenwart und schuf 80 von neuem Stock
werke eines Bauwerks, worauf menschliche Kultur .stolz
sein kann. \

Wie begeistert schilderten' nordamerikanische Zeí
tungen in diesem' Jahr die Einrichtungen des Dampfers
«Columbus», dieses grõssten Schiffes des Norddeutschen
Lloyd, wie überhaupt der deutschen Handelsflotte. In
ihm, dem mehr als 40000 Tonnen Wasser verdrängen
den K.olioss, wurde hereingebaut und verwertet, was

.

deutsche' Schiffsbau- und Architektkunst überhaupt er

denken konnte. Im April dieses Jahres machte er seine
Jungfernreise nach New York. Sie glich einer Triumph
fahrt, die kühnsten Erwartungen waren ühertroffen wor-

.

den. Denn das Schiff hatte vermocht, den sonst nur

geschäftsnüchternen New Yorker, zu entflammen. Und
auch die anderen neugebauten Kolosse des Norddeutschen
Lloyd, die auf der Nordamerikaíahrt beschäftigt werden,

, wie die «Berlin», die «München», die «Dresden» und die
«Stuttgart», sind Bauten, die von Reisenden gerne be
vorzugt werden. Danehen verrichten den Nordamerika
dienst noch viele andere schöne Schiffe.

Die Linien nach Nordamerika sind stets die bec1eu
tendsten des Norddeutschen Lloyd gewesen. Nicht hoch
genug kann bewertet werden, dass es ihm nach dem
Kriege wieder mõglích gewesen ist, im' fernen Osten,
in Indien, China und Japan, ia selbst in dem für die
Deutschen verschlossenen Austrálien festen Fuss zu fas
sen. Nicht weniger als drei Linien, auf denen regel
mässíg kurzfristig Dampfer verkehren, führen von neuem

nach dort. Mehr als 12 grosse Dampfer verrichten auf ,_

,,\

'� .... --
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ihnen den Dienst in der altgewohnten, altberühmten
Weise.

. .

.Ferner besteht seit einiger Zeit : wieder eine gute
Linie nach Cuba. Alle 14 Tage bis 3 Wochen nimmt
ein Dampfer von Bremen Kurs nach den Westindioohen
Inseln.

. Später nac.h· dem interessanten Mexiko.
. Durchdrungen von der Bedeutung Südamerikas für
den europäischen Markt und der Grösse des Bedarfs der
lateinamerikanischen Nationen an europäischen Waren,
hat dér Norddeutsehe Llioyd seine ganze Kraft eingesetzt,
seine innegehabte Vorkriegsstellüng nicht nur zurück
suerobern, sondern mõgltchst noch zu verliefen. Seine
Bestrebungen haben überraschenden ErfoJíg gehabt. Mit
etwa 140000 Bruttoregistertonnen Schiffsraum, die er

auf der südamerikanischen Linie verwendet, marschiert
er mit an 001' Spitz aller beteiligten Gesellschaften.

:;, Vielie unter den Lesern werden sich der Sierra-Dam-
pfer entsinnen, die kurs vor dem Kriege entstanden, und
g.erne vom <reißenden Publäkum bevorzugt wurden.. Mit
a� «Sierra Morena», der in diesem Monat seine erste
Reise nach Südamerika antritt, ist. die frühere Vier-
Stückzahl wiederhergestellt worden. Aber es sind nicht
die ehemaIdgen . Dampéer geblieben. Ein gutes Drittel
grÖS6er wurden sie gebaut, auch stärkere Maschinen
wurden verwandt, die den Schiffen eine durchschnittliche
Geschwindigkeit von etwa 15 bis 16 Seemeilen ver

Leihen oder etwa 28 bis 29 Kilometer. waS man an

zweckmãssigem Luxus ersinnen lmnnte, wurde auf ihnen
verwertet, Auf ihnen, kánn man das empfinden,' was

. eigentlich nur der Deutsche kennt, das «Gemütliche»),
das «zu Hause». Durch die beiden Hauptdecks. gehen die
prächtigen Speisesãle, wodurch eine luftige Kühle er

zeugt wird, die jedei- bei. den Mahlzeiten 'in den Tropen
gegenden zu schätzen weiss. Und wellclie Eindrücke er

fassen den Reisenden, wenn er beim traulichen Licht dér
durch vornehme Lichtschirme abgestimmten Kandela
her im kostbaren Rauchzimmer die Stunden verbringt,
es ist das wohlige Gefühl des Zllfriede�ins, des Wunsch
losen, Nicht zu vergessen sind .die gerãumígen ..stil
vollen Salons, die mit ihrer Aßstheiik <las Entzücken
jeder schõnheitsdurstigen Dame erregen,

....,._ Neben diesen Sierra-Dampfern, die Einrichtungen für
.die L und III. Klasse besitzen, verkehren auf der SÜd
amerika-Strecke noch sechs andere stilvolle, durch
eehnittlieh 10000 Bruttotonnen grosse, Passagierdam
pier: «Wesoc}), «Werra», «Köln», "Cref�ld", "Yorck"
und «Gotha», die neben der III. Klasse eine Neuschaffung,
die sogenannte MittelkLasse, besitzen, worauf näher ein
zugehen, recht Interessant sein dürfte.

Ein II. Klàsse-Passagier hat es vor dem Kriege
manchmal alB nicht angenehm empfunden, dass er die
mittschiffs gelegenen Decks den I. Klasse-Passagieren
üoorlJassen musste, während seine Bewegungsfrejheit auf
die Aooter.decks beschränkt bli'eb. Der NOil'ddleutsche
Llioyd hat auf allen s'einen Südamerikadamp,fern dien
Wünschen seiner Reisenden Rechnung zu tragen gewusst,.
indem er einem T'eil seiner Dampfer - nämlich den vier
Siema-Dampfel'ln - I. und III; Kliasseneinrichtung gwb,
und den anderen Mittel- und III. Klasse. So ist- es den

_ Mittelklassen-Reisenden möglich, in den aro besten ge-

leg'ene� Tei�n der �hiffe zu w�hn�n.. Die, :Mi�lkIassl;\
selibflt ist eine 4,rt. II. K� d�e In Ihrer Quabtät un
bedingt höher anzuschlager; ist als oftmals die II. Klasse
der Vorkriegsschiffe. Doo Passagieren stehen ausser
den sehr gut eingerichteten Speisesälen, aufS beste her
gestellte Rauch- und Damenzimmet zur Verfügung. Hier
werden sich d�e :P�giere wohlfühlen. wenn sie sich des
Aibends bei der stimmungsvollen Beleuchtung versam

meln, um einem gewandten Klavierspieler zuzuhören,
oder, um zu plaudern, oder. um im Rauchzimmer dien
unvermeidlichen Skat zu spielen,

Die Verpflegung in dieser Klasse kann sogar gut
den Feinschmecker befriedigen. Hat es der Norddeut
sehe Lloyd gerade durch die Qualität seiner Speisen
und die Art der Aufmachung bekanntermassen verstan
den, sich einen grossen Freundeskreis in' allen TeHen der'

. Welt und unter den Reisenden der verschiedensten Na
tionen zu sichern.

Die Mi.t,t.elkl;:tsoo ißt in erster Linie berufen, die An
sprüche dres guten Bürgerstandes bestens zu befriedigen.
Hierfür wurde sie hauptsãchlích geschaffen. Dass die
Hoffnungen, die der Norddeutsche Lloyd mit dieser Neu
schaffung verknüpfte, sich voU und ganz erfüllt haben,
zeigt dj,e wachsende Beliebtheit dieser Klasse, Ist es

doch oft unm-öglich, den' Platzaaforderuagen gerecht zu

werden, sodass .die .Gesellschaft gezwungen war, in die-:
sem Jllpr doo D. ((Y�H'lCk),. des-bisher nach Nórdamerika.
fuhr, mit Mitte1k1a� zu versehen, und in' den Brasil
und Argentinies-Dienst einzusetzen.

,

Es muss noch darauf hingewiesen werden, dass die
Ueberfahrtspreise nach ,Europa als sellr günstig-zu be-,
zeichnen sind. Kostet doch eine VoH}>affiage zur Zeit
nicht; mehr als R«. 1;10(/$000 bis 1:300$000, ausser
dem Imposto, je nach Deck und Platzlage, wobei noch
die Bestâmmung besteht, dass Familien; die für die
gleiche Abfahrt míndestensd volle Fahrgelder bezahlen,
eine Ermässigung von 15 % auf den Passagenpreis für •

die einfache Fahrt und 10 0J0 für Hin- und Rückfahrt
geníessen, Für Kinder zwischen 6 und 12 Jahren ist die
Hälfte, zwischen 2 und 6 Jahren ein Viertel des vollen
Fahrpreises zu entrichten.. áusserdem wird für jede
Fahrkarte eine Ermiissigung ViOIl,. 10 % gewährt, wenn
vor Antritt der Reise die Hin- und Rückpassage gelöst
wird. Die Fahrkarten der I. Klasse der Sierra-Dampfer
kosten wenigstens. q,as Doppelte' j,e nach Lage, wodarch
die günstige Preisgestellung der vollständig kajütmäs
sig eingerichteten Mittelklasse erst recht offenbar wird.

Es ist scbon seit langer Zeit in unserem Staate sehr
unangenehm empfunden werden, 'dass der Norddeutsche
Ll.oyd keinen seiner Dampf-er mehr nach dem Kriege .

unseren besten Hafen São Francisco do Sul anlaufen liess,
wo er doch vor dem Kriege in kurzen Zwischenräumen
erschien, und untoc den deutoohen SchiffahrtsgeseU
schaiten die erste Stelle einnahm. Nur einmal; im Juli
1922" :hatte 'der Dampfer. «Kõl'n) São Francisco do Sul
angel�uten, jedoch, da er die Barre wegen seiner Gr:össe
nicht gut passi'eren konnte, erNtt er einige Bodenbe
schädigungen, sodass. �r bei seiner Rückkehr nach Bre
men ins Dock musste. Die Herren Hoep.cke, Irmão &
Cm., . Filiale. in � Fraooisoo do Sul, die Hauptvertreter-
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des Norddeutschen Lloyd im Staate Santa Catha:rina,
haben seit dieser Zeit nichts unversucht gelassen, um die
F:ra.g� des Wiederanlaufens von São Francisco auf andere
Weise zu lösen. Nach langen Besprechungen, Berech
nungen und Besichtigungen, hat sich ein Weg als gang
bar erwiesen. Da die Bremer Gesellschaft nur über die
Dampfer verfügt; "'die wegen ihrer Grösse und ihres
'I'ieígangs die Barre von São Francisco im; allgemeinen
nicht gefahrlos passieren kõnnen, kam man in Ueberein
stimmung mit den Hafenbehörden, die ein ausserordent
licites Entgegenkommen zeigten, überein. einen Teil der
regelmãssigen Passagier..Dampfer 'unmittelbar vor der
Barre, hei der Ilha da Graça, ankern zu lassen. Der erste
Dampfer, der diese Gelegenheit benutzen wird" um São
Francisco zu berühren, wird der Dampfer «Gotha» sein,
der am 28. Oktober erwartet wird. Andere Dampfer
werden in Abständen von etwa 5 bis 6 Wochen regel-.
mässíg folgen.

Durchdrungen von der Wahrheit, dass der Bremer
Lloyd vor allem auch stolz auf seine Mittelklasse-Dampfer
sein kann, ist die Firma Hoepcke, Irmão & Cia, São
Francisco, mit dem grõssten Vergnügen bereit, Vor
bereitungen zu treffen, die einen guten Transport von

Besuchern vom Lande an Bord des Dampfers «Gotha»
sicherstellen, Im übrigen wurde bereits mit den Herren
Paul & Cia. Ltda., Blumenau, ein Abkommen getroffen,
die mit ihrem Dampfer «Richard Paul» die Landung dei
Passagiere übernehmen werden. Sollte der «Richard
Paule nicht genügen, die Besucher alle aufzunehmen,
sollen andere Fahrzeuge bereitgestellt werden, wenn sich
vorher durch Anmeldung der Besucher ihre Zahl über
sehen lässt. Es empfiehlt sich daher für diejenigen, die
an Bord des Dampfers zu Besuchszwecken wollen, dieses
vorher den Herren Hoepcke, Irmão & Cia. in São Fran
cisco zu melden. Auch deshalb ist es wünschenswert,
damit besagte 'Firma sich vorher mit den Zollbehörden
wegen der notwendigen Lizenz in Verbindung setzt.

Des weiteren ist geplant, in Kürze einmal einen
Sierra-Dampfer, diese stilvollen Prunkbauten, in São
Francisco zu zeigen. Sobald Näheres hierüber bekannt
ist, wi-rd es den Herren Hoepcke, Irmão & Cía., São Fran
cisco do Sul, ein Vergnügen sein, die weitesten Kreise
unseres Staates an Bord begrüssen zu können. Erstere
werden nicht versãumen, den gesch. 'Interessenten V'(1)
der Ankunft des Dampfers und den näheren Einzelheiten
reehtzeitige Mitteilung zu machen.

Bei den Ausführungen über die Ausstattung der
Dampfer des Norddeutschen Lloyd darf nicht vergessen

. werden, in welcher zeitgemässer Weise die III. KI'3.,S&'
umgestaltet worden ist. Die Tage von 'anno dazumal
sind vorbei, wo der bessere Ill, Klasse-Passagier nur
mit, innerem Unbehagen eine Reise im Zwischendeck an
treten konnte. Da, wo sich früher grossa, schlecht
ventilierte Massenquartiere befanden, befinden sich auf
den Schiffen jetzt saubere Unterkunftsräume mit an-

genehmer Luftzirkulation. Die Zeiten sind vorbei, wo

der Reisende mit eisernem Essgeoohirr kasernenhofmäe
sig antreten musste, um zu bestimmten Zeiten seine
nicht immer einwandfreien Mahlzeiten zu empfangen.
Heute besitzen die Schiffe schöne, zweckmãssíg einge
richtete Speiseräume, wo den Passagieren das vortreff
liehe Essen an sauberen Tischen von aufmerksamen Ste�
wards gereicht wird. Gerade dieser wichtige Punkt
der Speisenzubereitung bildet stets das erste unfreiwil..

lige Lob und unumwundene Anerkennung der Reisenden.
«Es war einmal», dass die armen Zwíschendecker bei
bei schlechtem Wetter nicht wussten, wo sie sich auf
halten sollten. wenn sie nicht in ihren dumpfen, sticki
gen Kojeräumen bleiben konnten und das Wetter einen
Aufenthalt an Deck nicht zuliess. Ane Dampfer des
Norddeutschen Lloyd besitzen jetzt in, der III. Klasse
Rauch- und Damensãle, deren Ausstattung a1'3 eine sehr 1
zlückliche bezeichnet werden kann. Ja selbst in der
Unterbringung ist gegenüber früher eine wichtige Aen

derung eingetreten. Nur ein Teil der Fahrgäste befin
det sich noch in' grõsseren Schlaíräumen, dem sogenann
ten Wohndeck. während der andere Teil gegen Zahlung
eines Zuschlages von z. Z. nur 40$ in schönen 2-, 4-, u�d
sechsbettigen Kammern untergebracht werden kann. DIe
Kammern- besitzen gute Waschgelegenheit und Raum

genug, den Teil des Gepãcks, den �r Passagier auf �r
Reise gebraucht, unterzubringen, walu'�nd der Rest rm

Oepäckraum geliagert werden kann. BIS lqD kg. 1!'rei�
gepãck gewährt Ger Norddeutsche L10yd semen Reisen
den der III. KlJasse. Die Unterbringung in Kammern,
hat den grossen Vorteil. dass Familien für sich bleiben
können, oder dass Freunde zusammenwohnen. Ist �
die Unterbringung mit den' vielen fremd�n Pernonen im

Wohndeck für empfindliche Naturen nicht angene�m.
Der Ueberfahrtspreis nach Europa beträgt augenblíck
lieh in der III. Klasse Rs. 680$000 zusüglich der Fahr
karteosteuer. r Ermässigungen 'werden für Fa.mi�ien u?d
Hin- und Rückfahrt infolge des ausserordentlích l}le
drigen Grundpreises nicht, gewährt. Ueber a!'le we1�
ren Fragen erteilen die Herren Ho:epck�, Irmão &. C� ,

in São Francisco und deren Schwesterfirmen bereitwib
li�st Auskunft.

Dàs Bestreben des Norddeutschen Lloyd ist von

ieher daraufhin gerichtet gewesen, die Passagierbefõr
derung so gut wie nur irgendmöglich vorzunehmen. Der
Leitetern bei ihren Handlungen war stets die ihr anver
trauten Reisenden als ihre Freunde anzusehen, die ihr
Vertrauen schenkten und die de:iha.lb entsprechend auf

genommen werden wollen. Nur auf ?rund dieses P�n
zips war es ihr möglich, in allen Teilen der Welt SICh
einen BQ grossen Kreis der dankbaren Bewunderer und,
Verehrer zu shaffen, der den Krieg überdauerte, ja so

gar nach dem Krieg sich von selbst vergrõsserte. Ihre
Rekhlme' kann entsprechend ihrer ganzen Einstellung
nichts anderes sein, ,als auf festem Grund und Boden die
vorhandenen Tatsachen zu schildern.
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